
Nova Iguaçu, 29 de março de 1975 Número especial do Sábado Santo 

Olha o judas ali, mata, esfola! 
Embora a tradição esteja desaparecendo, como ou­
tros muitos costumes folclóricos de nossa cultura 
popular riquíssima e indefesa ante culturas invaso­
ras de bolsos mais cheios, hoje era· o dia dos judas. 
O pessoal artesanava os seus judas, às vezes retra­
tando satiricamente figuras ingratas «da melhor so­
ciedade local>, pendurava na madrugada o judas de 
capim num galho da árvore da praça e, na hora do 
julgamento, o judas era naturalmente condenado e 
apedrejado e tocado fogo. De maneira folclórica, 
estava vingado o papel traiçoeiro de vendilhão de 
Jesus Cristo. Após a pantomima, voltava cada um 
para a sua casa com as cargas agressivas ah-reagi­
das, após mostrar publicamente a Jesus que se es­
tava no lado dele. 

Passar pincéis numa tela qualquer um consegue, 
mas o artista se conhece pelo detalhe preciso e de­
finitivo. Não deixa de ser interessante constatar que 
a grande arte do povo, que ajuntamos sob o nome 
de folclore, irrompeu e teve a primeira fonte de 
inspiração em pequenos detalhes, principalmente da 
grande fonte inspiradora que é a fé religiosa, deta­
lhes mal percebidos pela sensibilidade comum, va­
cinada por toda espécie de preocupações da sobre­
vivência. A ênfase na figura de Judas é um exem­
plo, como também o relacionamento imaginado da 
figura-povo do apóstolo Pedro com Jesus criou inú­
meras anedotas na fantasia popular. 

Parece que, em lermos de posse terrena de qual­
quer espécie de bens, inclusive o bem religioso da 
libertação, construida nas bases verdadeiras, faz 
parte da sorte do povo contentar-se toda vida com 
as migalhas que caem das mesas dos patrões. Do 
nosso refúgio teológico de frases bem feitas dentro 
da maior transparência ortodoxa, muitas vezes só 
o acidental, o acidente e o detalhe freqüentemente 
sem importância chegam até o entendimento do po­
vo. Deixa o povo se vingar nos seus judas, deixa 
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o povo no pão e circo das religiosidades festivas e 
periféricas! E os rtais problemas da religião a gente 
resolve por ele! 

E o real problema da religião, do povo e da vida é 
o problema de libertação. Tirante a dimensão fol­
clórica, a queimação dos judas, como muitas outras 
cerimônias do mesmo teor alimentlcio, não tem im­
portância alguma. O importante é que Cristo nos 
libertou, derrotando a primeira vez o inimigo, até 
então invencivel, chamado Morte. É somente par­
tindo deste fato que nossa vida humana tem sen­
tido. E a vitória de Cristo, vale lembrar, não foi um 
passe-de-mágica de Deus, mas toda a caminhada de 
uma vida humana pelas veredas dolorosas da coe­
rência. Primeiro ele venceu a Morte em sua vida, 
não participando no que produz a morte: o egoís­
mo fundamental, sobre o qual construímos nossas 
mais sonhadas esperanças e em decorrência do qual 
o mundo é o deserto infeliz que é. 

Na noite luminosa de hoje, festejamos o passo final 
da vida de Cristo, com o qual ele saiu do sepulcro 
da morte para a vida ressuscitada e gloriosa. Eis 
a libertação humana, a qual não é propriamente 
um presente dado por Deus, mas toda a caminhada 
de uma vida. Liberdade e libertação ninguém dá 
a ninguém. Cristo antes mostrou um caminho a ser 
seguido e que jâ foi percorrido. A tarefa agora é 
nossa, de cada um: não cooperar para que o mundo 
seja ruim, cooperar para que o mundo seja bom, 
passar pelas ambicionadas posses deste mundo dan­
do um adeuzinho, distribuir os «bens> recebidos 
para dar lenitivo à «pobreza» do 1rmão, ir em fren­
te, na certeza de que, no fundo <lo túnel escuro, 
Alguém já abriu a porta que passa da morte inevi­
tável para a Vida definitiva. Malhar o mundo e os 
outros, inclusive os judas, pode ser apenas celebra­
ção da forç.a inconsciente que nos arrasta a auto­
puniçôes. 

D = Dirigente; C = Comentarista; L :;;: 
Ltitor; T = Todos. 

fileiras com a gente, para não vermos 
diminuidas nossas já minguadas remu­
nerações". 

sociais com a sua c1asse? (Silêncio ... 
vàmos pensar). Os seguidores de Jesus, 
certo. vez, acharam duras as palavras do 
Mestre. Ele lhes disse: "Muitos já se 
foram, vocês também querem ir?" Que 
não escapemos do compromisso da hora 
presente e saibamos nos perguntar sin­
ceramente: 

1. ACOLHIDA 

C. Uma empresa pequena de ônibus foi 
aimprada por outra maior. O salãrio dos 
rno!<>rista.s da empresa desaparecida era 
rna1s alto do que o da nova empresa. 

- "'Valcto, o patrão vai querer baixar 
fl0$S()s vencimentos. Você precisa cerrar 

- "Olha, Altair, tenho mulher e filhos 
para cuidar, não posso me dar a esse 
luxo. Maeaco velho não mete a mão em 
cumbuca. Você não vai contar comigo 
não!., 

Quantos cristãos, ante situações de in­
justiças e desafios, pensam só em si, si­
lenciam, não asswnem os compromissos 

T. "Senhor, que queres que eu faça?" Que 
é preciso mudar / para que a tua von­
tade se realize / pa:-a que teu povo se 
liberte? 



C. Antu a paixão e morte de Cristo, os 
apóstolos fugiram, achando que não ha­
via mais sentido para 3uas vidas. Ani­
mados pelo Espírito, saibamos nos per--­
guntar: 

T. "Senhor, que queres que eu faça"? Que 
é pr{'ciSO mudar / para que a tua von­
tade se realize / para que teu povo se 
liberte! 

C. Nós, como os Apóstolos, achamos mui­
to duras as palavras de Cristo, que exi­
gem de nós tomada de posição ante si­
tuações difíceis. Que nunca nos esque­
çamos de perguntar. 

T. "Senhor, que queres que eu fnça?" Que 
é preciso mudar / para que a tua von­
tade se realize / para que teu povo se 
Jiberte? 

2. B~NÇÃO DO FOGO E DO 
CIRIO PASCAL 

(Recomenda-se fazer uma fogueira na 
praça, Já fazer a bênção e dai sair a pro­
cissão luminosa para a igreja). 

C. Meus irmãos, nesta noite, o Cristo pas­
sou da morte para a vida. "t: uma nova 
luz que brilha para a humanidade. Es­
perança e realidade se dão as mãos para 
criar um mundo novo. 

D. ó Deus, Pai das luzes, nós lhe agra­
decemos porque o Senhor enviou seu Fi-
1ho Jesus quo disse: - "Eu sou a luz 
para o mundo". Santifique este fogo no­
vo. Acenda em nossos corações o fogo da 
caridade e a luz da justiça. Assim po• 
dercmos seguir os passos de Cristo. 

T. Amém. 

D. A luz de Cristo nos traz alegria. 

T. A luz de Cristo nos ilumina. / Com 
ela sabemos / por onde caminhamos. 

D. Cristo é sempre o mesmo. 

T. Ont<'m como hoje. / Pelos s&:u1os sem 
fim. 

D. A ele pertencem os tempos e os sé• 
culos. Por suas chagas glorioaa.s, Cristo 
nos mereceu a vida e nos garante a 
vitória. 

T. A ele a glória e a honra / e o poder 
para sempre. 

( Acende-se o Círio e apagam-se as luzes) . 
L. A luz. de Crit.to que ressuscita e nos 
dá forças, 

T. Jlumine nossos corações / e nossas 
inteligências. 

D. ó Deus, o Senhor quis dar uma vida 
nova a todas as coisas pela morte e res­
surreição de Cristo. Pedimos que o Se­
nhor abençoe e.ste cirio, simbolo de Cristo 
ressuscitado. Dê-nos forças para traba­
lhar na transformação deste mundo e na 
construção de seu Reino no meio dos 
homens. 

T. Amém. 

Aclamações ou cantos par-a a procissão: 

Ressuscitei, aleluia, ainda estou convosco, 
aleluia. 

Eis o dia que o Senhor fez, dia de vitó-­
ria e de alegria. 

L. O Senhor morto, ressuscitou. 

T. Ele está vivo, alegremo-nos. 

Celebremos nossa Páscoa na pureza e na 
verdade, aleluia, aleluia! 

3. SOLENE CANTO PASCAL 

L. 'E: reahncnté justo manifestar, em voz 
olta, a nossa gratidão. :t justo aclamar 
a Deus nosso Pai e a seu Filho Jesus. 
por tudo o que recebemos nesta noite de 
Páscoa. 

C. Jesus nos revelou o amor do Pai. Pela 
sua morte, ele venceu o ma.1. Pela sua 
rcssurreiçfi.o, ele nos consegue o perdão. 
O perdão é uma nova vida. t a passa­
gem da morté do mal para a ressurrei­
ção do be:m. 

T. Hoje é a festa da Páscoa. / Jesus, o 
Cordeiro de Deus, / é sacrificado. / Seu 
sangue nos protcg<:, / liberta e santifica. 

L. Nesta noite recordamoa, em primeiro 
lugar, como Deus comcç.ou a l)bra da li­
bertação e da salvação. Tirou o !:leu J)Ovo 
da opressão dos egípcios. Fê-lo atraves-­
sar o Mar Vermelho e o encaminhou pa• 
ra poder fazer a sua própria História. 

C. Nesta noite, recordamos principalmen­
te como Cristv venceu a morlc, saindo 
vitorioso do sepulcro. De nada nos serv-i• 
r-ia termos nascido, se não tivéssemos si­
do libel'tados do poder da morte é da 
opressão. 

T. Grande é o amor de Deus. / Sua bon­
dade não tem limites.. / Entregou o seu 
próprio Filho / para libertar o salvar os 
homens. 

L. 0 ::J nossos antepassados pecaram e nós 
continuamos no egoísmo. Deus, porém, é 
mais forte que a nossa fraqueza. 

C. Na nossa fraqueza ela mostra a sua 
força. concedendo-nos o perdão. E o per­
dão é o início de uma vida nova. A clari­
dade desta noite expulsa as trevas do 
pecado da nos.a.a vida. 

L. A Santidade desta noite é realmente 
admirável. Elimina as brigaa. Acaba com 
o ódio. Devolve a inoc{sncia aos· culpados. 
t alegria para os tristes e esperança pa• 
ra os desea11erados. Alímenta a amizade. 
Reúne os homens no amor e cohstrói a 
fraternidade. 

T . Em Cristo somos todos iguait, / to~ 
dos irmUOs. 

L. Deus realizou sua prom!!3-U de liber­
tação, em Cristo ressuscitado. Em Cris• 
to, a morte foi vencida. Cristo nos deu 
a maior prova de amor. Deu a vida por 
nós. Seu amor se completa com a res­
surreição, porque nos dá uma nova es­
perança. 

'f. Cristo ressuscitado / é nosso irmão 
e ami~ro. / Ele é o nosso guia, / nossa 
ajuda e nossa salvação. 

L. Esta é uma n(li00 verdadeiramente fe­
liz. S6 éla J)Õd.c conhecer a hora cm que 
Cristo surgiu dos mortos.. ~ dela que e.stá. 
escrito: - .. A noite será clara como o 
dia. Ela será luz. J>llra a minha alegria". 
Nesta noite, renascemos par11 uma nova 
esperança. A vida adquiriu um novo sen• 
tido. 

T. A vida do cristão deve manifestar-se 
/ pela coragem de viver, / pela vontade 
de servir; / deve ser uma contínua !ata 
/ para construir a fraternidade / e a 
alegria da salvação. 

4. LITURGIA DA PALAVRA. 
LEITURAS 

C. Homem ou mulher, para você Deua 
prepara o mundo. Mas Deus quer que 
você continue a preparar eate mundo pa. 
ra os outros: os filhos, a famma, os com­
panheiros de trabalho. Que tipo de mun, 
do você gostaria de passar para os que 
vêm depois de você? 

L. Leitura do Livro de Gênesis 1,1-3.27, 
29: "No principio, Deus criou o céu e a 1 
terra; a terra permanecia deserta o sera 
nada, as trevas cobriam os abismos, eD­
quanto o Espirito de Deus andava sobre 
a superfície das águas. Deus disse: 11.Ft­
ça•se a luz", e existiu a luz. 
E Deus criou o homem à sua imagem, 
Deus o criou à suo. imagem, os criou ho­
mem e mulher. Deus os abençoou diztn­
do-lhes : usejam iecundos e multipliquen,. 
se. Encham a terra e a dominem. Mal), 
dcm nos peixes do mar, nas aves do ct1I 
e em qualquer animal da terra". Dws 
disse ainda: "Eu lhes entrego tudo, para 
que vocês se alimentem de toda sorte de 
orvas, se.mentes é árvores frutrteras"'. -
Palavra do Senhor. 

T. Todo trabalhador é importante. / Tra­
balhando completamos a obra de Deus. / 
Não podemos deixar para Deus / aquilo 
que elé nos encarregou de lazer. 

C. "Onde está teu irmão?", foi Deus quea 
perguntou. Mais uma vez, Deus nos oon­
vida. a as.sumir a construção de um mua­
do mais justo. 

L. Leitura do Livro do Gênesis, 4,2b-4b. 
8-12: "Abe1 foi pastor de ovelhas e Caia 
lavrador. Passado algum tempo, Caia 
olereceu a DemJ os frutos da terra. Abel 
ta1nblim fez uma olerta, sacrificando u 
primeiras crias do seu rebanho e quei­
mando sua 8")rclura. Caim disse a • 
irmão: ''Vamos ao campo•. Enquanto o, 
tava no campo, Caim avançou cm Abel 
e o matou. O Senhor Deus disse a Caim: 
"Onde está teu irmão Abel?" Ele l1lSpoa­

deu: "Não sei não, sou uorventur11 o 
guarda-costa de meu innãÔ?" Então o 
Senhor Deus lhe- disse: "Que você lea' 
A voz do sangue de seu irmão clama ck 
terra para mim. Portanto você será amaJ. 
diçoado e viverá longe deste solo fértil. 
que se abriu para rece-bcr o sangue do 
seu irmão que sua mão derramou. Se 
cultivar a terra, ela não lhe dacl f rutol. 
Você andará errante e vagando sobre a 
terra". - Palavra do Senhor. 

T. Onde estâ o nosso irmão? / O ho­
mem pode fazer esta terra produzir / t 
suficiente para todos viverem bem. 
Mas às vezes torna esta terra um in­
terno / de fome, miséria, guerra é mortd-

C. Muita gente ainda hoje- faz da rtli­
g-iào uma fuga da vida. Dizem confiar 
muito am Deus e esquecem a responsabi­
lidade de construir sua própria hist6riL 
Como nos tempos de Abraão, muitos boje 
esperam de Deus, das forças ocultas., d'-' 
ritos mágicos, das rezas, dos santos e et­
píritos, a solução dos problemas que eles 
não querem enfrentar. Nesse ambiente 
viveu Abraão e Deus mandou que ele 
abandonasse tudo aquilo. Para Abr,áo. 
como para nós, o que importa é a eoDt­
truç.ão do. história de acordo com o pen­
samento de Deus. Assim é que nasce • 
povo de Deus. 



L. Leitura do Livro de Gênesis, 12,1-3: 
"0 Senhor Deus disse a Abraão: "Deixa 
teu país, os de tua raça e a familia do 
teu paj e busca n terra que eu te mos­
trarei. Farei de ti uma grande nação e 
te abenç.oarei. Engrandecerei teu nome, 
pois serás um motivo de bênção. Aben• 
903reí aqueles que te bendizerem e amal­
diçoarei aqueles que te rna1dizcrcm. Em 
ti serão abençoadas todas 2s raças do 
mundo". - Palavra do Senhor. 

T. Deus não quer saber de nossas devo-
9()es e crenças, / sempré que com elas 
/ perdemos a vontade de lutar, / a eo­
ragem de viver, / ou o deujo de Aju­
dar os outros. 

C. Deus promete a seu povo a terra de 
Canaã. Hoje, como antigamente, o povo 
pensa conseguir as coisas sem sacrifí• 
cios. Porém só vai obtê-las a custo de 
muitos esforços. 

L. Leitura do Livro de Josut?, 1,9-12: 
•Sou eu quem te manda: e.sforça-te e sê 
valente! Não tenhas medo nem te assus­
tes, porque contigo e3tá o Senhor Uu 
Deus aonde c1uer que vás. Josué ordenou 
aos líderes do povo: "Percorram o acam­
pamento dando esta ordem: Recolham 
bastante alimento porque, daqui a três 
dias, vocês atraveuarão o Jordüo e to­
marão posse da. térra que o Senhor nosso 
Dtus lhes dará". - Palavra do Senhor. 

T. Deus não dispensa nossa parte. / Ele 
ajuda quem trabalha e faz por onde. 

5. GLORIA 

D. Glória ao Senhor da Hist6ria 1 
Glória ao Pai que· conduz o seu povo / 
pra libertação! 
Gl6ria a Cristo que tira o seu povo / da 
escravidão t 
Gl6ria a Deus que nutre o seu povo / 
na vida de ação! 

6. C. Você foi batiz::t.do no nome de Jesus 
Cristo, parâ nascer homem novo, livre e 
libertador. Por você ser batizado, está 
oomprometido para que todos tenham uma 
vida mais humana e mais justa? 

L. Le.itura da Carta aos Romanos, 6,3-11: 
•eom certeza vocês sabem que, quando 
fomos batiuidos em união com Jesus Cris­
to, tamMm fomos batizados em união com 
sua mor~. Assim, pelo nosso batismo, fo­
rnos enterrados com ele o participamos 
da sua morte. E isto para que. como 
Cristo foi ressuscitado pelo poder glorio­
so do Pai, assim também n6s vivamos a 
n:>ssa vida. Se somos unidos a ele por 
morte igual à dele, também seremos uni• 
dcn a ele por meio de ressurreição igual 
à dele. Sabemos que o nosso veJho ser já 
foi morto com Cristo na cruz, para qué 
nossa natureza pecadora fosse destruída, 
e assim não fôssemos mais escravos do 
J)(leado. Quem morre já está Hvre do po­
der do peca.do. Se já morremos com Cris• 
to, cremos que também viveremos com 
ti~. Sabemos que Cristo foi ressuscitado 
e nunca mais morrerá, pois a morte não 
ttm mai3 poder sobre ele. A sua morte 
foi morte para o pecado, e de uma vez 
Pira scmpr~. E a vida que ele agora vi• 
,·e ê vida para Dous. Assim também vo­
cês devem se considerar morto:; para o 
Ptcado, mas vivos para Deus, em união 
<»ni Jesus Cristo". - Palavra do Senhor. 

7. CANTO 

D. Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
Alegria no Senhor! 

8. EVANGELHO 

C. Cristo ressuscitou. Re:s.suscitar signi­
fica passar da morte para a vida; da 
doença para a saúde; do desespero para 
a esperança; do desemprego para o em• 
prego; do salário de fome para o salá­
r io justo. 

D. Evangelho de São iMarcos, 16,1-7: 
"Depois que passou o sábado, Maria Ma­
dalena, Salomé e Maria, mãe de Tiago, 
compraram perfumes para pôr no corpo 
de Jesus. Domingo bem cedo, ao nascer 
do sol, elas foram ao túmulo. No cami­
nho, diziam umas às outras: "Quem vai 
tirar para n6s a pedra da entrada. do 
túmulo?" A pedra era muito grande. 
Quando olharam, vium que a pedra já 
havia sido tirada. Então elas entraram 
no túmulo e viram um moço, vestido de 
branco, sentado do lado direito. E fica• 
ram muito assustadas. Mas ele disse : 
"Não se assustem! Sei que estão pro­
curando Jesus de Nazaré, que foi cruci­
ficado. Mas ele não está aqui, já ressus­
citou. Vejam o lugar onde o puseram. 
Agora vão e dêem este recado a Pedro 
o a.os outros discípulos: "Ele irá para a 
Galiléia adiante de voe&. Lá vocês vão 
vê-lo, como ele mesmo disse". - Pala• 
vra da salvação. 

9. RENOVAÇÃO DAS PROMESSAS 
BATISMAIS 

D. O povo hebreu, para passar o Mar 
Vermelho a pé enxuto, teve que se com­
prometer com Moisés e :se arriscar ao 
que dcuo e viesse. Nesta. noite de Pás­
coa, precisamos nos comprometer com a 
passagem do povo, de uma religião de 
prot~ão de alguns nas horas de aflição, 
para uma. religião de libertação de todos, 
na hora da provação e do desafio I Quê­
remos continuar nos fazendo na vida, 
mesmo que ist-0 signifique prolongar a 
situação de exploração de uns pelos 
outros? 

T. Não, queremos fazer d4) noss.a vida / 
um serviço humilde de libertação / pa­
ra todos os que não têm voz nem vez. 

D. Vamos continuar vivendo cada um 
por si e Deus por todos e prosseguir 
em nossa comum irresponsabilidade pe­
los outros? 

T. Não, que o Senhor no.a ajude a ser­
mos um por todos / e todos por um. 

D. Queremos batizar os filhos. ir à mis• 
s.a, freqüentar reuniões e e.asar na Igre­
ja, apenas para nos protegermos e apa­
recermos como bons católicos, sem nos 
preocuparmos em mudar de mentalidade 
e do vida? 

T. Queremos freqüentar a Comunidade / 
para vivermos concretamente o Evangelho. 

D. Queremos praticar uma religião para 
nos salvarmos ou para que Cristo, co­
nosco, salve o povo? 

T. Queremos ,•iver a reliJtião de Jesus 
Cristo / para sermos com Ele libertado­
res do nosso povo. 

D. Queremos ter em nós a força o co­
ragem de Cristo para dizermos não, na 

hora em que qualquer ser humano é pi~ 
sado em sua dignidade? 

T. Queremos, / que o bem da pessoa hu­
mana toda / e de todas as peasoas / 
&e:ja o valor que busquemos em todos os 
nossos atos. 

D. Teremos n6s a corage.m de descobrir 
tantas coisas boas que o povo tem, que 
vêm de Deus para nos Jibertar? 

T. Senhor / que nós descubramos o te,.. 

souro escondido no coração de teu povo 
/ e o usemos / para que venha a nós tua 
libertação. 

D. Com quem n0$ comprometemos para 
vencer na vida? Com aqueles que tiveram 
sorte, dinheiro, estudo, emprego e pres­
tigio, ou com os "coitados", que foram 
os privilegiados de Cristo: os pobres, as 
mulheres da vída, os pecador~ públicos 
e as crianças! 

T. Senhor / que o nosso compromisso se­
ja contigo / em qualquer face tua se nos 
mostre. 

D. Façamos agora nossa Profissão de Fé: 

T . Cremos que Deus é nosso Pai, / que 
faz tudo para que sejamos seus filhos / 
fazendo de todo mundo uma só familia. 
/ Cremos que Cristo Jesus nos amou / a 
ponto de dar a vida por nós / para que 
tivéssemos a coragem de fazer como elo 
fez. / Cremos que o Espirito de Amor 
trabalha em nosso interior / para que 
a Pâscoa s.eja a passagem / para a vitó­
ria total e completa de todo o povo de 
Deus. 

10. CANTO DO OFERTóRIO 

Recebe, Senhor, da fé nossa adesão, da 
esperança a certeza e do amor nossa 
união! 
Rece.1::>e, Senhor, da história a construção 
e a nossa caminhada e a dureza dessa 
estrada! Recebe, Senhor, os que ficam no 
caminho, os que seguem confiantu e os 
que marcham sozinhos 1 
Recebe, Senhor, todo homem nos:ao irmão, 
que luta ao nosso lado, sem saber que sua 
Juta é em Cristo Salvação. 

11. ORAÇÃO 

Senhor, nó.s te oferecemos o trigo que 
o trabalhador transformou em pão, e a 
uva que o trabalhador transformou em 
vinho, para que transformemos toda luta 
e e.sfol"9() humano em proclamação ale-­
gre de tua vida no meio de teu povo. 

12. CANTO DA COMUNHÃO 

Nós queremos, Senhor / Viver no teu 
amor. 
Irmãos, aqui reunidos / n6s somos um 
povo: / o Povo de Deus. 
Irmãos, aqui viemos / para celebrar: / 
a Esperança e o Amor. 
Irmãos, o nosso Deus / nos leva a viver 
/ a. marcha da História. 
Irmãos, o nosso Deus / s.e faz alimento 
/ na estrada da Vida. 
Irmãos, o noS,81() Deus / é caminho, é che­
gada: / é o DeuEJ da Esperança. 

13. ORAÇÃO FINAL 

Nós te agradecemos, Senhor, a vontade 
sincera de muita gente, de levar a sério 
a passagem do povo para uma vida mais 
humana e mais justa. Que a fl! na tua 



ressu rreição seja coragem e garantia de 
que a libertação do povo hoje está co-­
meçando. Nós pedimos a t i, Cristo Res­
suscitado, que com teu Pai e o Espirito 
de Amor permaneces, agora e sempre, nu­
ma mesma comunhão. 

guindo a Deus que vai à frente / do 
seu Povo! 

a total libertação. Alegremo.nos, pois PC> 
demos hoje nos comprometer com a li­
bertação de nossa gente. Vamos começar 
agora, abraçando e saudando a todos, cle­
sejanrlo uma Feliz Páscoa de 1916. 

15. DESPEDIDA 

U. CANTO FINAL 

CERTEZA NA FRENTE 

Estribilho: 
Certeza na Frente / A História na mão 
/ Em Cristo Jesus / nossa libertação. 
1. Nosso Deus é o Deus Esperança / que 
avança sempre, à frente do seu Povo! 
t Ele que nos leva a caminhar .. . 
2. Ele está no meio de n6s 1 / Ele é o 
Deus da verdade / que clama por jus­
tiça e liberdade! 
3. Alimentados da mesa do Senhor, / as­
sim podemos caminhar de novo, / se-

Alegrai-vos, irmãos, o Senhor Morto res­
suscitou. Ele está vivo. Ele está no meio 
de nós. Mas cuidado em falar assim. Co­
mo temos corapm de diur i.s.ao, se cada 
dia Cristo está sendo per.segujdo, tortlJ­
rado e crucificado em todas as ruas e 
cidades do nosso mundo? (Silêncio ... 
vamos pensar). Mas irmãos, alegremo­
nos, pois a vitória sobre as opressões do 
Povo de Deus já penetrou em nosso mun­
do, já penetrou em nossa História, s6 
que ainda não transformou o homem na 
tota1idade de seu ser, ainda não fez to• 
dos os homens do mundo experimentar o 
amor para com Séu semelhante. Eis a tua, 
a minha, a nossa tarefa. Eis o nosso 
compromisso da pas.s.agem do povo para 
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Leve a folha para ler em casa 

Enquanto nenhum dos dois vence, vou ficando 
em cima do muro 

O povo de Israel, as famílias todas: hornens1 mulheres e 
c rianças, novos e velhos, sadios e doentes, correm perse­
gtúdos pelo exército do faraó. A ordem era exterminar um 
boca.do e trazer o reato de volta para a escravidão. O povo 
estanca apavorado, pois o Mar Vermelho lhe cerca a cor­
reria. E quem viu o filme "Os 10 Mandamentos" se lem­
bra: Deus partiu o mar no meio, o povo passou entre duas 
muralhas de água, o povo atravessou a pé enxut.o e depois 
as paredes de água se fecharam, matando afogados os car• 
ra.scos do faraó. Ai o povo de Deus partiu esperançoso na 
direção da Terra Prometida, onde haveria de viver uma. 
vida de prosperidade e de paz. Pois bem: o Mar Verme,­
lho continua sendo hoje uma das regiões mais ruc.plosivas 
do mundo, seu petróleo Sérvindo de estopim aceso para a 
deflagração da barbaridade dentro do povo de Deus. 

Após a caminhada de 40 anos, incompreensível para dia• 
tância relativamente tão curta, o povo d'e Deus se aproxi• 
ma de Canaã, a Terra Prometida, a Palestina de hoje. Os 
condutores do povo enviam pioneiros, a fim de examinar 
a nova terra.. E les voltam depois carregando aos ombros 
cachos de uva e outras provas da riqueza da terra. Era 
ali mesmo que Deus ia criar a terra santa, a terra tão 
prometida e esperada. O povo ia nadar em leite e meH 
Passaram as perseguições, foi-se o tempo das batalhas, 
agora era construir o mundo d'e paz. Nunca mais as incer• 
tezas dos olhos cana.adas, contemplando as estrelas na porta 
das tendas e procurando o caminho. O caminho findava 
ali, agora era a pa.z. Pois bem: a Palestina, no contexto 
de todo o Oriente MMio, onde também fica o Mar Ver• 
melho, continua o mundo ameaçador e sem paz, do qual 
tomamos conhecimento todos os dias n• noticiário das 
tragédiu. 

A passagem do Mar Vermelho e a chegada à Terra Pro­
metida, os dois fatos bfblicoa são mencionados nas leitu­
ras deste sábado sant.o. Por onde andam as promessas de 
Deus? Os ·dois fatos valem como slmbo)os da história de 
toda a humanidade, na sua busca de paz e superação dos 
obstáculos à paz. Em termos de intelígência. e arranjos 
meramente humanos, já é hora de concluir que a paz é 
inatingível. Quanto mais embaixadores da paz, tanto mais 
noticias de incompreensões e amMçaa. Se Crist.o não é uma 
lenda mas o Filho de Deus que veio nos mostrar os ca-­
minhos, não existem outros caminhos ou Deus se enganou. 
Pois que saia a teologia e entre o bom .. senso: armas, ar• 
mament.os, comércio de armas, contrabando de armas, orça· 
mcntos militares, orçamentos nucleares como garantias de 
paz, que paz e.asa pornografia toda pode produzir? 

Os dois fatos bfblicos retratam ainda o fat.o de o Povo 
de Deus ser sempre uma minoria perseguia e maltratada 
pelos possuidores deste mundo. :t a este Povo que o Cris,, 
to ressuscitado agora é visivel, pois os olhos da carne não 
o podem ver. Nesta celebração de sua vitória sobre a mor• 
te, ele está conosco lembrando, atrav& da Igreja, o seu 
evangelho. Eia, esculpido concretamente, nele e na sua vi• 
tória sobre a morte, o sentido profundo e único da vida 
humana. Fora dele, todo o resto é lixo, como se entusias­
ma o apóstolo Paulo. O mundo continua o mesmo mundo 
ambicioso e violento, nos episódios da Bíblia como hoje. 
Cristo ressuscitado ensina que isto a6 vai melhorar quan­
do o entusiasmo e os orçamentos forem para ajudar e pro­
mover e não para matar. Mas a mim o que interessa é 
saber de que lado me coloco. 


	cedimcuria_afolha_00148_0001.pdf (p.1)
	cedimcuria_afolha_00148_0002.pdf (p.2)
	cedimcuria_afolha_00148_0003.pdf (p.3)
	cedimcuria_afolha_00148_0004.pdf (p.4)

